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� Intersindical dos Eletrícítárlos de se

":É o confronto entre o velho e o novo"
foi o que disse 'Fe�ando Henrique Cardoso,
presidente da república do Brasil, ao referir-

-

se ao massacre dos dezenove trabalhadores
sem terra em Eldorado dos Carajás (PA),
em abril do ano passado.

De fato, FHC tinha razão. O velhor-de
um lado uma estrutura fundiária perversa,
de exclusão do homem do campo, tolhendo
sua oportunidade de produzir naquilo que
foi o seu primeiro e natural campo de traba­

lho, a terra; de outro lado, um Estado que
tem nos latifundiários uma das principais
bases de sustentação do poder. O novo: o

MST, um movimento popular, altamente or­

ganizado, com uma visão, política incrivel­
mente clara de sua importância, não só na

lu ta pela reforma agrária, mais numa lu ta
muito mais ampla - con­

tra o neoliberalismo, fa-,
zendo coro com os traba-
1hadores do mundo intei-

J ro (Vide página 4).
José .de Souza

Martins, um dos maiores
sociólogos brastleiros da

atualidade, estudioso da

questão agrária no Brasil,
com diversas obras

publicadas sobre o assun­

to, estava presente quan­
do brotou, a idéia de se!

construir um movimen­
to nacional dos sem ter­

ra. "Foi embaixo de uma
mangueira enorme

" diz,
onde agen tes pastorais da
CPT (Comissão Pastoral
da Terra), se reuniam no

final da década de 70. A

respeito do MST, José de

Sem Terra cornernoram a entrada em um assentamento

colocar a opinião pública contra os sem ter­

ra, fazendo rolar de sua boca "pérolas" como
esta do novo e do velho, e outras do tipo "são
um punhado de gente que, coitados, não
sabem o que falam". Embora FHC e a gran­
de imprensa tentem mostrar os sem terra

como um punhado de coitados ou de radi­
cais, não adianta. Os sem terra, além de

conquistarem seu direito de ter terra para
plantar, já conquistaram a simpatia de gran­
de parcela da população brasileira e de di­
versos países europeus. Já não são mais um

,bando de "coitados que- não sabem o que
falam". São Povo Brasileiro lutando por jus­
tiça social, por um país melhor onde se vi­
ver.

É isto que incomoda FHC, é isto que
incomoda os homens do poder. Na verdade;
o que eles sentem é medo. Medo de perder o
poder. É isso que está acontecendo com Pau­
lo Tatim, presidente da Celesc, diante da'
Campanha de Moralização lançada pela
Intersindica1. 'Iatim só não nos chamou de
coitados porque temos emprego, mas tenta

nos.fazer.pasecerbandidos por estarmos em-
,pregados e recebermos salário.Tatim cuspiu
impropérios, na coluna de Moacir Pereira de
ontem porque está sendo questionado, 4>0r­
que está vendo tomarem-se públicas mui­
tas de uas ações danosas à Celesc e à popu­
lação catarinense. Mas ele sabe que os sindi­
catos que compõem a Intercel não tratam

,

apenas de questões corporativas mas são im­
portantes meios de fiscalização da sociedade
catarinense sobre as ações da diretoria da
Celesc. Tatirn sabe tudo o que fez e na falta
de argumentes, faz como fHC com-os' sem

terra.

Em carta veiculada ontem, a diretoria
da empresa lançamais um desesperado ape­
lo: "Será que estão pensando em você e sua

família?". Esta diretoria pensou em nossas
-

famílias quando descontou 1 O dias dos nos­

sos salários por simples vingança'? Na carta
mencionou ainda que o País todo se mani­
festa pelo fim da estabilidade do emprego".
Que país? O povo ou o governo? E a que
sociedade se refere a carta? Mas o que 'mais

chama atenção nesse "primor" de mensa­

gem, é o es p ír i to criminosamente

preconceituoso e segregacionista com que
pergun ta

"

... você duvida do realmotivo para,
se misturar sem terra com eletricitário?"

o fato é que a Campanha pela
Moralização da Celesc está nas ruas e no ar,
as nossas ações contra a privatízação tem

cada vez mais adeptos. E amanhã, dia 1 7 de­

abril, vamos receber a solidariedade dos sem
terra tão criticados pela diretoria. Nós 'pode­
ríamos responder enquanto direção dos sin­
dicatos ao apelo desesperado.da direção da

Celesc, mas preferimos deixar queesta res­

posta venha de cada um dos eletricitários
catarinenses no dia 17. O ato em conjunto
com os sem terra em frente à Eletrosul é
um marco na lu ta

'

contra a privatízação des­
ta importante e estratégica empresa. Sem a

Eletrosul a energia que supre os estados do
sul vai ficar mais cara e haverá queda da

qualidade do serviço; como já ocorre em ou­

tras empresas privatizadas. Nessa oportuni­
dade os eletricitários da Eletrosul poderão
marcar posição d ian te da ameaça de

privatização da empresa e quanto ao papel
de garoto-propaganda. da privatização da

empresa, que 'vem desempenhando seu pre­
sidente Cláudio Ávila da Silva." -

\',

Vamos retribuir o gesto dos sem terra

com a única coisa que eles esperam de nós:
solidariedade na luta pela Reforma Agrária.
Celesc e Eletrosul públicas,_!>_Q_Ip. pra todo
mundo. Reforma agrária já.

A hora é agora.

__
----#
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A privatização do setor elétrico está en­
contrando oposição até nos responsáveis
pela sua execução. Semana passada o dire­
tor de Operações da Eletrobrás, Mario
Fernando de Mello Santos, externou sua pre­
ocupação com a venda acelerada das em­

presas elétricas. Segundo ele isto pode des­
valorizar os ativos destas empresas, com o

saturamento do mercado por causa do gran­
de volume de ofertas. Mario Fernando acre­
dita que o governo deve fazer um "estudo­
de fila" bem calculado para definir o mo­

mento ideal da venda.
Para que não haja uma sub-avaliação

dos ativos seria necessário o reajuste entre
8% e 9% para as geradoras. O diretor de Ges­
tão Corporativa e Financeira da Eletrobrás,
Paulo Roberto Ribeiro Pinto acredita que esta
medida deve ser tomada imediatamente e

que além deste é preciso outro reajuste an­
tes que saia o resultado dos consórcios ven­
cedores da licitação.

Este processo de licitação, aliás, está
com os dias contados. A introdução de um
inciso de três linhas na Medida Provisória
1 .53 1-4, que determina os processos
licitatórios para empresas distribuidoras de
eletricidade;dispensa estas licitações e abre
caminho para os grandes produtores de ener­
gia privados, já que amaioria das empresas
distribuidoras de energia são estatais. Este

dispositivo foi incluído na quarta reedição
destaMP que modifica as leis de Licitações e

va ea

Va

Concessões, sem nenhuma discussão. "Isto

mostra que a intenção do governo de discutir
com a sociedade com 'total transparência e

democracia' o processo de privatização que
irá afetar a vida de todos brasileiros, atende
apenas interesses dos grandes grupos econô­
micos", ressaltaDinovaldo Gilioli; diretor do
Sinergia.:

Mas o presidente Femando Henrique
não está dando muita bola para isto. A sua

ordem é tocar o mais rapidamente o proces­
so. Dos nove consórcios que apresentaram
proposta para a avaliação, modelagem e ven­

da das geradoras Furnas e Eletrosul, quatro
foram eliminados pelaComissão de Licitação
especial do BNDES. Cada consórcio apresen­
tou um problema, de acordo com o presi­
dente daComissão, SebastiãoBergamini. Dois
não apresentaram atestados relativos a expe­
riência de avaliação técnico operacional de
serviços de termoelétricas, só de hídroelétrícas.
Outro apresentou apenas experiências de

privatizações internacionais. No caso do últi­
mo excluído, o escritório de advocacia
subcontratado no consórcio não entregou
documentos que comprovem experiência em
processos de privatização.

Cinco consórcios ainda disputam o ser­

viço A (avaliação econômico-fmanceira) e três
estão no páreo pelo serviço B, que _é a venda.
Até o final de maio o BNDES deve anunciar os
consórcios escolhidos.

29 de abril é o dia. R$ 10,3 bilhões é o
valor mínimo. Faltam 12 dias para o leilão
da Companhia Vale do Rio Doce, uma das
estatais mais lucrativas do país.Também é
cada vez mais evidente o que o Brasil vai

perder com esta venda. Acomeçar pelos in­
teressados na compra: Grupo Votorantim,
Opportunity Asset Management em parce­
ria com aCSN (já privatizada) ,RTZ da Ingla­
terra BHP daAustrália, Anglo-American, da
Áfric� do Sul, um bloco de 12 empresas ja­
ponesas entre outras.

Mas apesar de toda esta pressão inter­
nacional, os estados doMato Grosso e Mato
Grosso do Sul ganharam na justiça o direito
de recomprar 47% das ações damineradora
Urucum, parte integrante da Vale. Isto quer
dizer que parte da mineradora continuará
sendo estatal, administrada por estes dois
estados. ACompanhiaVale do Rio Doce com­
prou amineradora e� 1994 por R$ 17mi­
lhões e este será o valor que os dois estados
vão pagar para readquirir suas ações.

A preocupação do governo para que
nada impeça o leilão do dia 29 foi manifes­
tado também pelo Senado Federal. O con-

ro rãs Vem ai o 1 o

.Congresso dos
I:mpregados da

Ce esc
•

za
lfIIIII

ao
Já está tudo pronto para o

congresso, que será semana que
vem, dias_25 e 26, na Escola sul da

Cut, em Florianópolis. O encontro é
uma promoção do representante dos
empregados no conselho de Adminis­

tração, Luiz Cézare Vieira, e tem o

apoio da Intercel, da Celesc, APCelesc,
APC e da Celos. Vai discutir o projeto

de empresa pública para a instituição.
Dia 25 serão apresentados 3

painéis. O Estado e Empresa Pública
é o tema do primeiro e vai contar

� com a participação do professor de
Direito da Universidade Federal

Fluminense, João Luiz Pinaud, do
Procurador da República em SC,

Roberto Luis Thorné e do deputado

João Henrique BIasi, como represen­
tante daAssembléia Legislativa. O

segundo painel discutirá a

Reestruturação do Setor Elétrico e

contará com Luiz Pinguelli Rosa,
físico e professor da COPPE-�, além

de Rogério da Silva, representante
dos empregados no Conselho de

Administração da CESP. O último

painel vai apresentar o Modelo de
Gestão e Visão Estratégica da Celesc,
este com a presença do presidente
Paulo 'latim. No sábado, dia 26 terá

apresentação da tese-guia do con­

gresso seguida de debates em grupos
de trabalho. O encerramento está

previsto para as 18 horas.

selho de As os Econômicos do Sena­
do solicitou 0.0 prioridade ao Conselho
Administratide Defesa Econômica, o

Cade, um p er técnico sobre o edital
de venda da � e seus efeitos nosmerca­
dos em que' ataí atua. Como o tempo
é curto, o pr nte do Cade, GesnerOli­
veira, afirma só será possível fazer uma
nota técnica re o assunto. Apesar des­
ta prioridad ata técnica não vai servir
para muita. ' visto que o edital já foi
lançado. O o vo é que daqui por diante
o Cade prior s prívatízações nos seus

trabalhos. o� gado Pedro Dutra, espe­
cialista em o econômico e com vári­
os processo andamento no conselho
é contra estdsão. Sente-se prejudica­
do e afirmaa lei não prevê esta priori­
dade.

No leilâ dia 29 deve ser oferecido
um bloco d�es ordinárias entre 40% e

45% do totafe volume vai definir o gru­
po Cq_'àtrolal a V - 5,1% do capital
total u _ � �� - p<-_-..LOS funcionários e

o restante srendido cerca de seis me­
ses depois d rírneíro leilão.

Como ficam os fundos de pensão?
Mais uma vez se constata

que, com o processo de

-prívatízação, é difícil saber _o que
acon tecerá na administração de

benefícios concedidos pelos
planos de pensão. No caso da

Usíminas, Cosipa e Vasp,
empresas já privatizadas, os

planos foram mantidos, apesar
da redução do número de

participantes. Porém não é o que
se espera do fundo da Vale do Rio

Doce e de outras empresas na
mira da privatização. É claro que
as modificações dependerão do
provável controlador mas, no

caso do plano de previdência da
Vale, já estão sendo estudadas
novas formas de contribuição e

pagamento.
Hoje a pensão que o

aposentado ou beneficiário
recebe destas instituições é de ._

benefício definido, o que dá ao
trabalhador uma certa'segurança
quan to ao fu turo. Nos planos de

contribuição definida empresa e

emprégado recolhem um

determinado valor e, quando da

aposentadoria, calcula-se o valor

que o funcionário pode obter a
partir do que foi recolhido e do
rendimento dos investimentos.

_ Nos planos mistos o benefício
definido é instítuído para paga­
mento em casos de risco, como
pensão por invalidez ou morte.

Isso quer dizer que é possível ter
dois planos? A exemplo do que a

Celos aprovou no final do ano

passado, dois planos de previdên­
cia confundem aindamais o

trabalhador.
Na Elos, a Eletrosul já

determinou o estudo de um novo

'.1. plano de benefícios.
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HÉ como se estivéssemos recuperando
o espírito dos arros 60; nos posicionando
contra uma nova realidade, mais dura que
a daquela época"; comentou sem-ana pas­
sada o cineasta francês Hervé le Roux , em

passagem pelo Brasil, sobre o número cres­

cente de manifestações, greves, passeatas
que vem acontecendo na Europa nos últi­
mos tempos. Os europeus estão voltando
às ruas para mosrrar seu descontentamen­
to com a direção que está tomando a soci­

edade, protestando contra o desemprego,
o racismo, a corrupção, a globalização, a

injustiça econômica e a miséria na Terra.
As mais recentes demonstrações falam

disto. E mostram que não é só na Europa
que as coisas estão esquentando. Dia 31

de janeiro os argentinos realizam um

"a.pa.g
ó n' telefônico contra o aumento das

tarifas, telefônicas. Em Paris, no final de

fevereiro, mais de 1 00 mil protestaram con­

tra a Lei Debré (que obriga os franceses a

delatarem imigrantes). Em Washington
cristãos fazem uma "via sacra" na Sexta­
Feira Santa para "Tivrar o Terceiro Mundo

dos prograrnas de ajuste estrutural ditados

pelos EUA". Também em março, dia 16�
mais de 70 mil trabalhadores trariceses , bel-

E us

gas e alemães param por causa da decisão
da Renault de fechar uma unidade na Bél­

gica. Dia 27 de março, cerca de um milhão
de russos protestaram contra a política do

governo de liberalização da economia e o

atraso no pagamento de salários. Em abril

portuários de Liverpool párarn. Na França
entre outras categorias páram os

a-eroportuários, camioneiros , agricultores,
contra <a desregulamentação proposta para
seus setores. Dia 9 de abril, eletricitários de

Córdoba, são
-

feridos por protestarem con­

tra o projeto de Menem para
"re.gujame.ntar=o mercado de energia naque­
la província, que significa a privatização do

setor. Semana passada, em Brasília UNE,
OAB, ABI e outras entidades se articulam

para ir às ruas contra a privatização da Vale

do Rio Doce.
Esta semana, precisamente dia 14 de

abril, começa uma marcha que vai atraves­
sar mais de mil cidades da Europa contra

o desemprego, a exclusão social e a preca­
riedade da vida moderna. O final da mar­

cha acqntecerá em Amsterdan, no dia 14 de

junho, um dia antes da reunião do Conse­

lho Europeu de Chefes de Estado e de Go­
verno da União Européia.
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Em Leningrado contra salários atrasados
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